
OS PROBLEMAS SOCIAIS E EDUCACIONAIS DO GOVERNO SÉRGIO CABRAL 

 

Acabar com a extrema pobreza e a fome, promover a igualdade entre os sexos, erradicar 
doenças que matam milhões e promover novos alicerces para o desenvolvimento sustentável 
dos povos são algumas das oito metas da ONU apresentadas na Declaração do Milênio, e 
que se pretendem alcançar até 2015. 

 

Adotadas pelos 191 Estados-membros das Nações Unidas no dia 8 de setembro de 2000. O 
documento é o resultado do empenho para sintetizar acordos internacionais já pactuados 
em várias cúpulas mundiais ao longo dos anos 90 e traz uma série de compromissos. Se 
forem cumpridos os prazos fixados para alcançarmos as metas, o destino da humanidade 
neste século vai melhorar profundamente. 

 

No estado do Rio de Janeiro, temos um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 
0,874, que é considerado alto. Mas, em 91% dos municípios temos um IDH médio e mais de 
18,20% da população do Estado vive abaixo da linha da pobreza. É necessário constituir, 
urgentemente, caminhos para um Plano Carioca de Combate à Pobreza que garanta 
resultados com concretude. O Índice de GINI que mede a desigualdade aponta para o Rio 
de Janeiro como um Estado desigual com 0,56 de índice, quanto mais próximo de 1, o 
resultado, mais desigual.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 Fonte: IPEA-PNAD // Portal ODM (Objetivos do Milênio) 2008 

Observações. 

Abaixo da linha da pobreza  renda familiar per capita  menor que ½ salário mínimo. 

 *O IPEA não divulgou dados para os Estados do Acre e Roraima. Dados extraídos do Portal ODM. 
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No caso da Educação temos uma das taxas mais elevadas de distorção idade série chegando 
a 49% é o quinto pior Estado, a média Brasileira é de 35%. O resultado do IDEB – Índice 
de Educação Básica de 2009 foi 3,8, abaixo da média nacional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                        Fonte: Portal ODM (Objetivos do milênio) 2008 

 

A taxa de mortalidade materna é de 51 óbitos a cada 100 mil nascidos vivos, isso faz com 
que o Estado ocupe o 12º lugar no ranking nacional de estados com as maiores taxas de 
mortalidade materna. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                 

 

 

               Fonte: Portal ODM (Objetivos do milênio) 2008 
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A taxa de desemprego é de 10,16% é o 5º pior Estado no Brasil. No caso dos dados 
habitacionais, ainda temos no Estado 12% da população sem acesso a rede geral de 
abastecimento de água, 10% sem acesso a esgoto sanitário a rede geral ou fossa séptica.  

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                 

                                                                                                         Fonte: Ministério da Saúde - DATASUS 2007 

De acordo com a Pesquisa de Orçamento Familiar - POF sofrem com a Insegurança 
Alimentar, 11,40% das famílias onde declaram que a quantidade de alimento consumido é 
normalmente insuficiente e 23% que a quantidade de alimento é às vezes insuficiente.    

Temos que elaborar e implantar um Plano de COMBATE A POBREZA, desenvolver ações  
programas e projetos para que a Pobreza seja  superada pelo Governo Estadual, Prefeituras  
Sociedade Civil. 

Alguns índices ou indicadores melhoraram, mas de forma isolada, não temos de fato e de 
direito uma Proteção Social, por enquanto o que temos é um caminho solitário dos índices.   

Não alcançaremos as Metas do Milênio, não iremos avançar no enfrentamento a 
desigualdade, sem a ampla participação de todos os Atores do Estado numa Agenda Social 
Ampla e Participativa, e sem vontade política. 
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